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1. INTRODUÇÃO 
 

Este documento constitui o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), solicitado pelo IPLAN – 

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa, contendo informações necessárias à 

análise da ampliação da unidade Positivo Educacional Ltda, em Ponta Grossa, a ampliação contempla a 

construção de dois blocos, sendo eles o Bloco de Educação Infantil e Bloco de Ensino Médio, os blocos 

serão construídos através de fundos do Grupo Positivo. 

Conforme a Lei nº 12.447, de de 14 de Março de 2016, Art. 2, o objetivo da elaboração do EIV é: 

“Contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou 
atividade quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas 
proximidades, incluindo a análise, no mínimo, das seguintes questões: 

I - Adensamento populacional; 

II - Equipamentos urbanos e comunitários;  

III  - Uso e ocupação do solo; 

IV - Valorização imobiliária; 

V - Geração de tráfego e demanda por transporte público;  

VI  - Ventilação e iluminação; 
VII - paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. ” 

 

Além disto, segundo o Art. 4 da presente lei, Poderão ser passíveis de EIV as atividades e os 

empreendimentos que se enquadrarem nas seguintes situações: 

I – Atividades não previstas no Anexo I desta Lei, com porte e potencial 
de imapcto similar aos previstos; 

II - Atividades e reformas superiores a 20% (vinte por cento) de 
empreendimentos e atividades existentes que se enquadrarem nas 
exigências de EIV; 

III – Edificação ou parcelamento do solo em área especial de 
interesse curtural sem regime urbanístico definido. 

 
 
 
1.1 OBJETIVO 

 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) tem por objetivo apresentar a proposta de ampliação da 

unidade Positivo Educacional em Ponta Grossa, onde o Grupo Positivo, com uso de seus recursos subsidia a 

construção de dois blocos para educação infantil e ensino médio. Assim como, as medidas de mitigação e 

compensação dos impactos ambientais decorrentes da ampliação do educacional Positivo. 

 
1.2 METODOLOGIA 

 

Este Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) está fundamentado e baseado na legislação ambiental 

vigente, tendo como objetivo a realização de avaliações e estudos específicos destinados a verificar a 

amplitutude dos impactos ambientais identificados para a atividade em questão. Para tanto, foram utilizadas 

ferramentas e técnicas específicas de coleta de informações, como vistorias in loco, realização de 

questionários com a população local, levantamento bibliográfico e georreferenciamento. 
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1.3 LEGISLAÇÃO 
 

As principais legislações aplicáveis a este EIV são as seguintes: 

Art. 182 da Constituição Federal de 1988 - A política de desenvolvimento urbano, executada 

pelo Poder Público municipal, conforme diretrizes gerais fixadas em lei, tem por objetivo ordenar o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da cidade e garantir o bem-estar de seus habitantes; 

Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001 - Regulamenta os Art. 182 e 183 da Constituição Federal, 

estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências; 

Lei Nº 12.447 de 14 de março de 2016, que dispõe sobre o Estudo de Impacto de vizinhança 

- EIV e sobre o Relatório de Impacto de Vizinhança – RIV; 

Lei n° 6329 em 16 de Dezembro de 1999, a qual institui o uso e ocupação do solo e da 

habitação local no município de Ponta Grossa – Paraná; 

Lei Ordinária nº 376, de 22 de julho de 2015 - ANEXO ÚNICO Termo de Referência Mínimo 

para elaboração de EIV/RIV; 

Normas e Diretrizes Aplicáveis.
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2. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

 
2.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

 
Razão Social: POSITIVO EDUCACIONAL LTDA. 

Nome Fantasia: ********* 

Endereço: AVENIDA DOS VEREADORES, 150 

Bairro: CENTRO 
 

Cidade: Ponta Grossa/ PR 
 

CNPJ: 02.343.359/0017-54 

 
Telefone: (41) 3250-3782 

 
2.2 RESPONSÁVEL LEGAL 

 

Nome: Lucas Raduy Guimarâes 

CPF: 875.483.489-91 
 

RG: 3.666.258-1 
 

Telefone: 3250-3700 

 
 

2.3 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO EIV 

 
Caracterização do Empreendimento, Impactos, Diagnóstico e Programas de Monitoramento. 

 
Nome: Andressa Regina Gomes         

Formação Profissional: Arquiteta e Urbanista  

Endereço: Rua Tadeu Milan, 104 - sabiá 

Cidade: Araucária/PR 

Telefone: (41) 9 9900-4184 

E-mail: andressargomes.arq@gmail.com 

Inscrição no Conselho de Classe: CAU n - A160102-4 

 

Nome: Thiago Henrique Camargo Pestana  

Formação Profissional: Engenheiro Ambiental  

Endereço: Rua Tavares de lyra, 2305 – Afonso Pena 

Cidade: São José dos Pinhais/PR 

Telefone: (41) 3081-8656 / (41) 9 9887-3264 

E-mail: contato@soslicenciamentoambiental.com.br 

Inscrição no Conselho de Classe: CREA PR - 159368/D 

 

 

mailto:contato@soslicenciamentoambiental.com.br
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
As informações contidas neste capítulo foram obtidas através de inspeção em campo e de dados 

fornecidos pelo responsável, tanto pelo gerenciamento da obra: Mario Luiz Vendramini, quanto pela projetista: 

Camila Furtado Alves, Arquiteta - CAU (A27520-4). 

A ampliação da unidade Positivo Educacional, se caracteriza como nivel baixo de impacto, pois tem 

como objetivo a construção de dois (2) blocos educacionais, para o ensino infantil e médio, são salas de aula, 

salas dos professores, sala dos coordenadores, sala administrativa, área de convívio, depósito, biblioteca 

refeitório, banheiros, vestiários, enfermaria, pátio coberto e calçada para estacionamento, compreende um 

terreno com área total de 9.018,39 m² e possui área construída existente de 6.416,00 m² e se tem objetivo de 

ampliação de 2.500,00 m². 

 
 
 

3.1 UNIDADE POSITIVO EDUCACIONAL – PONTA GROSSA 

 
3.1.1 Localização 

 

Endereço: Rua Silva Jardim, 811, Centro. 

Cidade: Ponta Grossa/PR 
Zona: 22J 
Coordenadas UTM: E: 584890.88 m; S: 7222760.40 m 

 

3.1.2 Documentação 

Matrícula do Imóvel: 35.150 

 
3.1.3 Dimensões 

 

 
a) Área total do terreno: 9.018,39 m² 

b) Área construída (blocos): 6.416,00 m² 

c) Área a ser ampliada: 2.500,00 m ² 

 
 
 

 
3.2 ZONEAMENTO DOS BAIRROS 

 
O Mapa 1 apresenta o zoneamento local, a ampliação da unidade Positivo Educacional acontecerá 

no bairro Centro, ou seja, está localizado no centro de Ponta Grossa de fácil acesso, as vias do entorno são 

as principais vias de ligação do Município, facilitando o acesso à escola. 
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Mapa 1 – Zoneamento dos Bairros – Ponta Grossa 
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A figura 1 apresenta a localização do empreendimento, temos como principais vias de acesso à rua 

Silva Jardim, rua Saint Hilaire, rua Leopoldo Guimarães da Cunha e paralelo ao colégio temos uma cia 

rápida, interligando os bairros, tendo em vista a localização o empreendimento oferece fácil acesso aos seus 

alunos. 

 

 
Figura 1 - Localização da unidade Positivo Educacional – Ponta Grossa 

 

Fonte: Google Earth. 

 

 
3.3 JUSTIFICATIVA DA LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
O empreendimento localiza-se em área urbana servida de toda infraestrutura necessária, sistema público 

de abastecimento de água, rede pública coletora de efluentes sanitários, rede elétrica, iluminação púbica, 

arruamento, sistema público de transporte integrado e coleta seletiva de resíduos sólidos. 

O empreendimentão não incide sobre Unidades de Conservação Municipais, Estaduais, Federais ou 

sobre suas respectivas áreas de amortecimento. De acordo com os responsáveis, não foi realizado nenhum 

tipo de supressão de vegetação nativa para a fase de ampliação do educacional Positivo. 

A ampliação da unidade Positivo Educacional em Ponta Grossa, se torna útil a população local, pois 

será construído em área central do Município e de fácil acesso, proporcionando uma melhora na qualidade de 

vida local através da educação. 

Do ponto de vista ambiental, a área é urbana com características antrópicas, tendo em vista que está 

localizado bem no centro bairro em desenvolvimento constante. 

Do ponto de vista urbanístico o empreendimento encontra-se dentro da malha urbana atual do 

município, localizada no centro da região, ao lado do imóvel passa à Rua Silva Jardim e uma via rápida, estando 

interligado às demais bairros da cidade. 
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Os fatores que justificam a ampliação do empreendimento são: 

 
 

 Área localizada dentro da malha urbana atual; 

 Área localizada dentro da região central; 

 Facilidade de acesso; 

 Existência de vias de circulação e interligação; 

 Proximidade com as principais vias do Município; 

 Atributos físicos (solo, topografia, recursos hídricos, clima) favoráveis; 

 Grande oferta de serviços básicos essenciais (saúde, educação, transporte, comercio, outros) 

nas proximidades; 

 Surgimento de oferta de empregos com a ampliação; 

 Atendimento ao desenvolvimento regional do município; 

 Melhoria nos indices educação do município. 

 
 

 3.4 INFORMAÇÕES GERAIS 

 
a) Parâmetros para ocupação 

 
Zona Comercial 

Taxa de Ocupação: 

- Base: 100% 

- Torre: 60% 

Número Máximo de Pavimentos: 15 

Estacionamento: 01 vaga para cada 120,00m² de 

área construída. 

 
A Guia Amarela do empreendimento pode ser observada no Anexo III. 

 
 

b) Sistema viário 

 
Com a ampliação do projeto a região terá um acréscimo de 2 blocos educacionais, os quais, o bloco 

de educação infantil serão construídos 12 salas com capacidade para 16 alunos cada, no bloco de ensino 

médio serão construídos 09 salas com capacidade para 56 alunos cada. Com o aumento trafego local será 

necessário de acordo com a carta de viabilidade feita pelo Departamento de engenharia de Transito de 

Ponta Grossa o fechamento obrigatório do acesso, embarque e desembarque situado na Rua Silva Jardim, 

atendendo essa diretriz o projeto apresentado se trona viável para ampliação e operação do 

empreendimento, tendo em vista que possui faixa de espera extensa, área de embarque e desembarque, 

elementos esses que permitem a entrada e saída dos veículos com baixo impacto no trafego local. 
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Os desenhos dos blocos, rua e instalações, podem ser observadas no Anexo II. 

c) Emissão de Ruídos 

 
A emissão de ruídos será presente na fase de ampliação do empreendimento, sendo estas relativas ao 

trânsito de maquinários (tratores, compactadores, escavadeiras, entre outros), equipamentos e veículos 

(caminhões). 

A quantificação de ruídos na construção é difícil devido à grande variação dos níveis diários ou semanais 

em que ocorrem, pois não existe uma sequência de tarefas, apresentando assim um nível de ruído diferente para 

cada fase da obra. 

Para a presente obra, deverão ser considerados os limites estipulados pelo CONAMA Nº 272/2000, 

conforme apresentado na tabela a seguir. 

 
Tabela 1 - Classificação dos níveis de ruídos pela Resolução 272 do CONAMA 

 

CATEGORIA NÍVEL DE RUÍDO -dB (A) 

 
DESCRIÇÃO 

 
OTTO 

DIESEL 

Injeção 

Direta Indireta 

Veículo de carga ou de 
tração e veículo de uso 

misto 

PBT entre 2.000 kg e 
3.500 kg 

 

77 
 

78 
 

77 

 

Veículo de passageiro 
ou de uso misto com 

PBT maior que 3.500 kg 

Potência máxima menor 
que 150kW (204 cv) 78 78 78 

Potência máxima igual 
ou superior a 150 kW 

(204 cv) 

 

80 
 

80 
 

80 

 

 
Veículo de carga ou de 
tração com PBT maior 

que 3.500 kg 

Potência máxima menor 
que 75 kW (102 cv) 

77 77 77 

Potência máxima entre 
75 kW (102 cv) e 150 kW 

(204 cv) 

 

78 
 

78 
 

78 

Potência máxima igual 
ou superior a 150 kW 

(204 cv) 

 

80 
 

80 
 

80 

Designação do veículo conforme NBR-6067 PBT: Peso 
Bruto Total 
Potência: Potência efetiva líquida máxima (NBR/ISO 1585). 

 
 
 

3.5 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO DO EMPREENDIMENTO 

 

 
d) Nivelamento, Vegetação e Etapas Construtivas 

 
 

Para execução do empreendimento, primeiramente foi realizado nivelamento do solo. Durante esta 

etapa será necessário compactação de solo, utilizando local dentro dos limites do empreendimento. Os 

resíduos de solo que não forem utilizados, deverão ser destinados de acordo com o órgão competente. 

Não se faz necessária nenhuma supressão de vegetação para ampliação da unidade Positivo 

Educacional. 
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Todos os resíduos que forem gerados, provenientes das etapas de ampliação, deverão ser 

previamente separados e armazenados na Central de Resíduos do Canteiro de Obras e, posteriormente, 

destinados adequadamente de acordo com o órgão competente. 

 
e) Empresas de Saneamento e Energia Elétrica 

 
A água utilizada na unidade educacional Positivo para consumo humano e uso geral é fornecida pela 

rede da SANEPAR.  

A finalidade do uso se dá para lavagem de calçadas, rega de jardim, banheiros, cozinha e etc. 

Não será necessário ampliação na rede de esgoto, visto que o imóvel já consta com rede de 

abastecimento público, a energia elétrica será fornecida pela rede da COPEL. 

 
f) Mão-de-Obra Empregada e Cronograma de Obras 

 
O número de funcionários irá variar, depende da demanda da construtora a ser contratada para 

realizar a obra, acreditamos que será cerca de 30 funcionários para a construção da obra. 

O cronograma previsto para a obra ocorrerá de Maio de 2019 à novembro de 

2019. A tabela abaixo apresenta o cronograma resumido da execução da obra. 
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Tabela 3 - Cronograma Resumido de Execução da Obra 
 

Bloco Ed Infantil mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev 

Escavação/Limpeza                       

Calçadas/ 
Fundação/ Armação 

                      

Formas/Concreto/C 
obertura 

                      

Pintura/revestiment 
o 

                      

Instalações 
elétricas e 
Hidráulicas/ 
esquadrias 

                      

Bloco Ed Ensino 
Médio 

                      

Escavação/Limpeza                       

Calçadas/ 
Fundação/ Armação 

                      

Formas/Concreto/C 
obertura 

                      

Pintura/revestiment 
o 

                      

Instalações 
elétricas e 
Hidráulicas/ 
esquadrias 

                      

 

Durante a ampliação do empreendimento, poderá ocorrer um aumento na procura de serviços 

públicos, como saúde e transporte coletivo, para atendimento aos trabalhadores da obra. Ressalta-se que 

este aumento é temporário, não sendo significativo. 

Com a operação do educacional, os serviços de educação, saúde, segurança, transporte, entre 

outros tendem a aumentar. Para maior aprofundamento sobre a demanda de serviços locais foi realizado o 

estudo de caracterização do entorno e áreas de influência, apresentado no tópico a seguir. 

 
 
 
 

4. CARACTERIZAÇÃO DO ENTORNO E ÁREA DE INFLUÊNCIA 
 

4.1 ENTORNO 

Ampliação Unidade Positivo Educacional 
 

A unidade de Positivo Educacional está localizado na Rua Silva Jardim, 811, a ampliação da unidade 

acontecerá no fundo do imóvel, aonde faz frente para Rua Saint Hilaire, Centro, na cidade de Ponta 

Grossa/PR, em zoneamento de uso comercial, coordenadas UTM: 584890.88 m E / 7222760.40 m S. A 

seguir Mapa 2 sobre o Georreferenciamento do empreendimento de acordo com as áreas de influência. 



  

 

Mapa 2 – Georreferenciamento das áreas de influência. 
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4.2 ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

 
A área de influência do empreendimento é aquela direta ou indiretamente afetada pelos impactos 

ambientais decorrentes das atividades de ampliação e operação. Como base para diferenciação a área de 

influência foi classificada como a seguir: 

 
• Área Diretamente Afetada (ADA): é a área onde efetivamente haverá alteração das 

características naturais, ou seja, a área destinada a efetiva ampliação e operação do 

educacional Positivo; 

 

• Área de Influência Direta (AID): é a área sujeita aos impactos ambientais diretos, 

decorrentes da ampliação e operação do educacional Positivo, ou seja, um raio de 500 

m, traçado em todas as direções, partindo do centro do empreendimento. Os impactos 

ambientais mais significativos identificados para essa área durante a fase de ampliação 

do empreendimento serão: Emissão de ruídos, emissão de poeiras, geração de 

resíduos sólidos da construção civil, trafégo  de máquinas e veículos e aumento na 

taxa de impermeabilização. Já para a fase de ocupação espera-se: Aumento na 

demanda por serviços básicos de saúde, educação, segurança, transporte, cultura e 

lazer, aumento do trafégo, aumento da geração de resíduos sólidos urbanos, aumento 

da geração de efluentes sanitários; 

 

• Área de Influência Indireta (AII): é a área sujeita aos impactos ambientais indireto, 

decorrentes da ampliação e operação do educacional Positivo, ou seja, um raio de 

1.000 m, traçado em todas as direções, partindo do centro do empreendimento. 

Durante a fase de ampliação do empreendimento foi identificada a geração de 30 

empregos fixos na AII. Já na fase de operação, haverá aumento da demanda por 

serviços básicos de saúde, educação, segurança, transporte, cultura e lazer e, o qual 

constam na AII. 

 
 

A seguir Mapa 3, caracterizando o zoneamento da área de estudo, delimitando os 500 m da AID – 

área de influência direta e a delimitação dos 1.000 m da AII - área de influência indireta. 
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Mapa 3 – Zoneamento da área de estudo. 
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De acordo com o Mapa 3, trata-se de área classificada como urbana, de uso comercial e residencial, 

com o grau de expansão médio, considerado alto a curto prazo. Tendo sido identificadas as seguintes 

ocupações, considerando-se um raio de 500,00m a partir do perímetro da área de estudo: 

 

 Norte: Avenida (Rua Maria Perpétuo da Cruz, ligação da rotatória) com acesso à Rua Jacob 

Holzmann dando acesso ao mercado Muffato, edifícios (Bourbon e Philadelphia) e área 

residencial; Avenida (Rua Maria Perpétuo da Cruz, ligação da rotatória) com acesso à Rua 

Maria Rita Perpétuo da Cruz dando acesso ao Prédio da Justiça no Trabalho e área 

residencial; 

 
Figura 2. Figura 3. 

Ponto comercial Muffato, R. Jacob Holzman.  Edifício Philadelphia, R. Jacob Holzman. 

Figura 4. Figura 5. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Edifício Bourbon, R. Jacob Holzman. Ponto residencial, R Jacob, esquina com Tv. Oliveira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6. Figura 7. 

Prédio da Justiça do Trabalho, R. Maria Rita Perpétuo Ponto residencial, Rua Pernambuco. 

da Cruz. 
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 Sul: Rua Saint Hilaire com acesso ao Fórum Eleitoral, Juizado Especial, área de 
estacionamento; Rua Saint Hilaire com acesso à rua Dr. Leopoldo, temos área comercial, área 
residencial, Av. Visconde de Mauá, temos área comercial e residencial. Ruas como Frei Veloso, 
Marques de Souza e Venezuela, temos área residencial. 

 
 
 
 
 

Figura 8. Figura 9. 

  
Fórum Eleitoral, Rua Saint Hilaire. Juizado especial, Rua Saint Hilaire. 

 
 

Figura 10. Figura 11. 

  
Área de estacionamento, Rua Saint Hilaire. Ponto comercial, R. Hilaire com Dr. Leopoldo. 

 
 

Figura 12. Figura 13. 

  
Ponto comercial, Av. Visconde de Mauá. Ponto Residencial, R. Frei Veloso. 
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Figura 14. Figura 15. 

  
Ponto Residencial, R. Marques de Souza. Ponto Residencial, R. Venezuela. 

 
 
 

 
 Leste: Avenida (Rua Maria Perpétuo da Cruz, ligação da rotatória), Terreno baldio e arena Ponta 

Grossa 

 
 
 

 
Figura 16. Figura 17. 

  
Avenida (Rua Maria Perpétuo da Cruz, ligação da rotatória). Avenida, com acesso ao terreno baldio. 

Figura 18. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Arena Ponta Grossa. 

 
 
 
 
 
 

 
 Oeste: Rua Silva Jardim, temos área comercial. Rua José do Patrocínio, temos área residencial 

e comercial, Rua Balduíno Taques, temos área comercial 
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Figura 19. Figura 20. 

  
Ponto comercial, R. Silva Jardim. Pontos comerciais, R. Silva Jardim. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 21. Figura 22. 

  
Pontos comerciais, R. Silva Jardim. Pontos comerciais, R. José do Patrocínio. 

 
 
 
 

 
Figura 23. Figura 24. 

  
Ponto residencial, R José do Patrocínio Posto de combustível, R. Balduino Taques. 

. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A caracterização das áreas de influência direta e indireta para população sensível pode ser 

observada no Mapa 4, a seguir: 



  

 

Mapa 4 – Caracterização do entorno, áreas de influência - População sensível. 
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De acordo com o Mapa 4, dentro da AID - área de influência direta podemos observar a presença de 

uma unidade de saúde e uma escola municipal, já na AII – área de influência indireta temos a presença de 

sete escolas municipais/estaduais, nove unidades de saúde/hospitais e uma creche. Tendo em vista o 

baixo/médio impacto causado no momento da ampliação e baixo impacto no momento de operação, além 

de não ter como vizinho nenhum empreendimento de caracterização sensível (Hospitais, creches, asilos, 

etc.), o imóvel corresponde como boa alternativa para ampliação da unidade Positivo Educacional. 

 
 

4.3 CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS URBANOS 

 
Analisando a ampliação em relação a viabilidade técnica, assim como a compatibilização dos 

sistemas e equipamentos públicos e privados que irão atender a unidade Positivo Educacional foi realizado 

um levantamento com base nos seguintes sistemas, considerando as áreas de influência Direta e Indireta. 

 

 Centro Esportivo Arena Ponta Grossa 

 Avenidas, ruas e travessas 

 Delegacia de Polícia Civil 

 Policia Militar 

 Igrejas 

 Mercearias 

 Praças 

 Prefeitura Municipal 

 Supermercado 

 Hipermercado 

 Terminal Rodoviário 

 Unidade Básica de Saúde 

 Juizado Especial 

 Fórum Eleitoral 

 Estacionamentos 

 Pontos de ônibus 

 Cabelereiros 

 Lojas de vendas em geral 

 Borracharias 

 Mecânicas em geral 

 Empresas 

 Veterinárias 

 Clinicas de saúde em geral 

 Advocacias 

 Escritórios contábeis 
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 Óticas 

 Aviário 

 Restaurantes 

 
4.4 CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL DA UNIDADE POSITIVO EDUCACIONAL 

 
Figura 25 e 26 – Local de Ampliação unidade de educação Positivo 

 
 

Imóvel tem frente para rua Silva Jardim e fundos para Rua Saint Hilaire conforme imagem acima, 

também tem acesso paralelo pela rua Maria Perpétuo da Cruz. 

 

5. CARACTERIZAÇÃO DO AUMENTO DO TRAFEGO LOCAL 

 
 

Após a ampliação da unidade Positivo Educacional haverá aumento no transporte público local, 

teremos aumento no trafego local e aumento da circulação de veículos leves no entorno da unidade Positivo, 

a seguir Mapa 5, caracterizando as áreas de influência direta e indireta do trafego local. 



  

 

Mapa 5 – caracterização das áreas de influência – Trafego 
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5.1 SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTE COLETIVO

  

De acordo com a Carta de Viabilidade de segurança e demanda de via pública, a ampliação da 

unidade Positivo Educacional se torna viável de acordo com a Autarquia municipal de transito e 

transporte Departamento de Trafego, desde que o acesso ao embarque e desembarque situado da Rua 

Silva Jardim seja obrigatoriamente fechado, vide carta em anexo IV. 

Haverá um aumento na demanda de transporte publico local, ocasionada pelos funcionários e pelos 

futuros alunos do educacional Positivo, esse aumento deve ocorrer nos pontos de ônibus próximos aos 

imóvel, a seguir figura 31 ilustrando a localização dos pontos do ônibus próximos ao educacional Positivo. 

Figura 31 – Pontos de onibus da área de influência direta 

 

Fonte: Google 

 

Conforme figura a cima podemos ver a localização do educacional Positivo localizado na Rua Silva 

Jardim, descrevo a seguir o endereço dos quatro (4) pontos de ônibus mais próximos ao educacional, Ponto 

de ônibus mais próximo esta localizado na R. Silva jardim 841 – 899, o segundo ponto de ônibus mais 

próximo esta localizado na Rua Maria Rita Perpétuo da Cruz nº 531, o terceiro ponto de ônibus mais próximo 

esta localizado Rua Maria Rita Perpétuo da Cruz nº 1280 – 1478, o quarto ponto de ônibus mais próximo 

esta localizado na Rua Maria Rita Perpétuo da Cruz nº 11. 

 
6. ADENSAMENTO POPULACIONAL 
 
6.1 CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

 
Ponta Grossa tem tendência de redução das taxas de crescimento populacional do Município 

em relação às demais unidades administrativas do Estado do Paraná. Atualmente o município conta 

com mais de 300.200 habitantes. Conforme os dados censitários (IBGE, 2006) a população é 

predominante urbana, há predominância do sexo feminino e de população jovem e adulta. 

A seguir tabela 5 referente a faixa etária da população de Ponta Grossa. 

 
Tabela 5 - População Censitária Segundo Faixas Etárias e Sexo no Município de Ponta 



  

28  

FAIXAS ETÁRIAS 
(ANOS) 

MASCULINO FEMININO TOTAL 

Menores de 1 ano De 0 a 

4 

2.789 2.570 5.359 

De 5 a 9 13.788 13.292 27.080 

De 10 a 14 13.674 13.117 26.791 

De 15 a 19 13.366 12.906 26.272 

De 20 a 24 13.484 13.330 26.814 

De 25 a 29 12.813 12.899 25.712 

De 30 a 34 11.029 11.569 22.598 

De 35 a 39 10.184 10.963 21.147 

De 40 a 44 9.707 10.814 20.521 

De 45 a 49 8.530 9.326 17.856 

De 50 a 54 6.914 7.900 14.814 

De 55 a 59 5.795 6.252 12.047 

De 60 a 64 4.201 4.878 9.079 

De 65 a 69 3.314 4.051 7.365 

De 70 e mais 2.571 3.414 5.985 

Total 133.197 140.419 273.616 

GROSSA– 2000 
Fonte: IBGE (2006) 

 

Considerando os componentes do IDH-M – esperança de vida ao nascer, taxa de alfabetização, 

taxa de frequência escolar e renda per capita – observa-se que, no âmbito estadual, os melhores 

desempenhos encontram-se intimamente relacionados com a adoção de determinadas políticas 

públicas, especialmente no que se refere à educação. 

No que concerne à esperança de vida, os municípios da mesorregião encontram dificuldade 

para a consolidação de condições sociais que possam contribuir para elevação do indicador. Todavia, 

Ponta Grossa apresenta os ganhos mais significativos, chegando até mesmo a superar a média 

estadual (IPARDES, 2004). 

Para a renda per capita, depreende-se maior dificuldade por parte dos municípios da 

mesorregião no sentido de criar condições de bem-estar para a população por meio da geração de 

empregos e renda. De maneira geral, há tendência de homogeneização favorável ou desfavorável 

da situação da saúde, educação e renda, posto que o comportamento dos componentes do IDH-M 

se dá em um mesmo sentido (IPARDES, 2004). 

A taxa de alfabetização municipal é relativamente alta, ultrapassando os 94%, tendo a taxa 

bruta de frequência escolar próxima dos 95%. 

Os campos e respectivos valores do IDH-M de Ponta Grossa são sintetizados na Tabela 6 a 
seguir: 

Tabela 6 – IDH-M 
 

CAMPOS VALORES 

Esperança de vida ao nascer 70,89 

Taxa de alfabetização Renda per 

capita 

94,29 
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Taxa bruta de frequência escolar 84,64 

Renda per capita 318,22 

IDHM-L Longevidade 0,765 

IDHM-E Educação 0,911 

IDHM-R Renda 0,735 

IDH-M 0,804 

Classificação na unidade 

federativa 

18 

Classificação 490 

   Fonte: IPEA (2000) 

 
6.2 CARACTERIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

 

Achamos importante apresentar dados com relação aos níveis de educação municipal, as 

matrículas dos ensinos infantil e médio, podem ser observadas na tabela 7. 

 

Tabela 7 - Caracterização da Educação de Ponta Grossa 
 

MODALIDADE DE ENSINO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL 

Educação infantil - - 10.263 3.848 14.111 

Creche - - 2.575 1.759 4.334 

Pré-escolar - - 7.688 2.089 9.777 

Ensino fundamental (1) - 19.115 20.443 9.856 49.414 

Ensino médio (2) - 11.276 - 3.488 14.764 

Educação profissional - 2.095 - 1.239 3.334 

TOTAL - 32.486 30.706 18.431 81.623 

FONTE: MEC/INEP 

(1) Inclui matrículas do ensino de 8 e 9 anos. 

(2) Inclui as matrículas do ensino médio propedêutico, do ensino integrado à educação 

profissional e do ensino normal e/ou magistério. 

 

Tabela 8 - matrículas na educação especial segundo a modalidade de 

ensino e a dependência administrativa - 2018 
 

MODALIDADE DE ENSINO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL 

Educação infantil 

Creche 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

100 

67 

100 

67 

Pré-escolar - - - 33 33 

Ensino fundamental - - - 232 232 

Educação de jovens e adultos - - - 374 374 

TOTAL - - - 706 706 

FONTE: MEC/INEP 

NOTA: Refere-se ao aluno que é de turma exclusiva com deficiência, transtorno 

global do desenvolvimento ou altas habilidades e/ou superdotação (classes 

especiais). 
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Tabela 9 - Matrículas na educação de jovens e adultos (eja) segundo a 

modalidade de ensino e a dependência administrativa - 2018 
 

MODALIDADE DE ENSINO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL 

Ensino fundamental - 2.779 88 113 2.980 

Ensino médio - 1.986 - 330 2.316 

TOTAL - 4.765 88 443 5.296 

FONTE: MEC/INEP 

NOTA: Referem-se às matrículas em turmas destinadas as pessoas que não 

cursaram o ensino fundamental e/ou o ensino médio em idade própria. 

 

Tabela 10 - Funções docentes nos ensinos regular, especial e eja - 2018 
 

MODALIDADE DE ENSINO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL 

Educação infantil (Regular) - - 687 313 996 

Creche - - 183 178 348 

Pré-escolar - - 512 169 679 

Ensino fundamental (Regular) - 925 1.106 642 2.573 

Ensino médio (Regular) - 718 - 281 976 

Educação profissional (Regular) - 197 - 105 295 

Educação especial (Especial) - - - 105 105 

Educação de jovens e adultos (EJA) - 222 6 21 242 

TOTAL - 1.413 1.744 1.274 4.246 

FONTE: MEC/INEP 

NOTA: O total de docentes por município diverge com o total de docentes do Estado a 

medida que se aumentam as desagregações da informação, pois um docente pode 

trabalhar em dois municípios ou mais e em duas dependências administrativas ou 

mais. 

 
 
 

Tabela 11 - Estabelecimentos de ensino nos ensinos regular, especial e eja - 2018 
 

MODALIDADE DE ENSINO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL 

Creche (Regular) - - 58 42 100 

Pré-escolar (Regular) - - 94 38 132 

Ensino fundamental (Regular) - 43 84 31 158 

Ensino médio (Regular) - 34 - 19 53 

Educação profissional (Regular) - 9 - 5 14 

Educação especial (Especial) - - - 7 7 

Educação de jovens e adultos (EJA) - 9 1 2 12 

TOTAL - 49 144 66 259 

FONTE: MEC/INEP 

NOTA: O mesmo estabelecimento pode oferecer mais de uma etapa e/ou modalidade. 

 
Tabela 12 - Matrículas e concluintes na educação superior 
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presencial e a distância segundo a dependência administrativa - 

2017 
 

MODALIDADE DE ENSINO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PRIVADA TOTAL 

Educação Superior Presencial      

Matrículas 

Concluintes 

Educação Superior a Distância 

Matrículas 

Concluintes 

2.991 

352 

 

 
- 

- 

7.585 

1.014 

 

 
372 

- 

- 

- 

 

 
- 

- 

10.848 

1.326 

 

 
3.456 

589 

21.424 

2.692 

 

 
3.828 

589 

FONTE: MEC/INEP 

 

Tabela 13 - Funções docentes, instituições e polos de apoio na educação 

superior segundo a dependência administrativa - 2017 
 

INFORMAÇÕES FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PRIVADA TOTAL 

Funções docentes (1) 

Instituições de educação superior (2) 

- 

- 

1.034 

1 

- 

- 

670 

9 

1.704 

10 

Polos de apoio (3) - 1 - 9 10 

FONTE: MEC/INEP 

(1) O mesmo professor pode exercer funções docentes em uma ou mais instituições. Corresponde 

ao total de pessoas em atividades docentes (em exercício e afastados). 

(2) As instituições de ensino superior (IES) disponibilizadas por município, consideram as sedes em 

que se localizam essas instituições e não os seus campi e/ou pólos avançados. 

(3) Polo de educação a distância, ou polo de apoio presencial, é o local devidamente credenciado 

pelo MEC, no país ou no exterior, próprio para o desenvolvimento descentralizado de atividades 

pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas ofertados a distância. 

 

 
Tabela 14 - Taxa de analfabetismo segundo faixa etária - 2010 

 

FAIXA ETÁRIA (anos) TAXA (%) 

De 15 ou mais 3,69 

De 15 a 19 0,71 

De 20 a 24 0,67 

De 25 a 29 1,01 

De 30 a 39 1,69 

De 40 a 49 3,03 

De 50 e mais 9,39 

FONTE: IBGE - Censo Demográfico 

NOTA: Foi considerado como analfabetas as 

pessoas maiores de 15 anos que declararam não 

serem capazes de ler e escrever um bilhete 

simples ou que apenas assinam o próprio nome, 

incluindo as que aprenderam a ler e escrever, 

mas esqueceram. 

 
 

Tabela 15 - Taxas de rendimento educacionais nos ensinos fundamental e médio - 2018 
 

TIPO DE ENSINO APROVAÇÃO (%) REPROVAÇÃO (%) ABANDONO (%) 
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Fundamental 

Anos iniciais (1ª a 4ª série e/ou 1º a 5º ano) 

92,1 

98,9 

7,3 

1,1 

0,6 

- 

Anos finais (5ª a 8ª série e/ou 6º a 9º ano) 84,7 14,1 1,2 

Médio 82,8 13,4 3,8 

FONTE: MEC/INEP 

 

Tabela 16 - Índice de desenvolvimento da educação básica (ideb) - meta projetada - 2021 
 

TIPO DE ENSINO MUNICIPAL ESTADUAL FEDERAL PÚBLICA 

Fundamental 

Anos iniciais (4ª série e/ou 5º ano) 

 
6,7 

 
7,1 

  
6,7 

Anos finais (8ª série e/ou 9º ano) - 5,7 - 5,7 

Médio  4,1 - 4,1 

FONTE: MEC/INEP 

NOTA: Na criação do IDEB, foram calculadas metas de melhoria da 

Educação. Ou seja, se o País tem mais estudantes com boas notas e mais 

aprovados na escola, isso é sinal de que houve melhora no aprendizado e no 

sistema educacional. O Ministério da Educação (MEC) tem metas para cada 

uma das escolas, municípios e unidades da federação. 

Uma mesma escola ou município pode ter o IDEB referente aos anos iniciais, 

aos anos finais de ensino fundamental e do ensino médio. Um mesmo 

município pode ter o IDEB referente às redes federal, estadual e municipal. 

 
Diante das tabelas apresentadas, podemos ver e entender que a maioria dos jovens está matriculada 

em escolas públicas ou privadas, tendo um índice baixo de analfabetismo em Ponta Grossa, tendo em vista 

o crescimento e adensamento populacional, se faz de suma importância ampliação de novas estruturas para 

oferecer um bom ensino a população de Ponta Grossa. 

 

7. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 
O ordenamento urbano do municipio é embasado em leis e diretrizes técnicas das esféras, federal, 

estadual e municipal. O município detem a secretaria de desenvolvimento urbano (IPLAN), uma secretaria 

municipal que trata dos assuntos de ordenamento urbano e do Plano Diretor Municipal que analisa 

preveamente a viabilidade de urbanização. 

Os bairros mais antigos localizados ao entorno da área do imóvel, como na maioria das cidades 

brasileiras, apresentam características de ordenamento urbano descontrolado, lotes, ruas, calçadas e áreas 

de uso público e uso comum sem padronização ou até mesmo, sem existencia destes. Mesmo não tendo 

adotado anteriormente urbanístico bem delimitado, tais bairros como o próprio Centro, Olarias, Oficinas, 

Estrela e Ronda, se configuram como aglomerados urbanos populosos. No entanto, há no entorno do 

empreendimento presença de cursos de água, conforme ilustrado no Mapa 8, a seguir. 
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Mapa 8 - Hidrografia área de influência 
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8. ÁREAS DE INTERESSE HISTÓRICO, CULTURAL, PAISAGÍSTICO E AMBIENTAL 
 

As áreas que apresentam ocorrência de Patrimônio Histórico, Cultural, Paisagístico e Ambiental são 

denominadas Áreas Especiais de Interesse e são locais onde incide concentração de bens históricos, 

culturais, paisagísticos e/ou ambientais para preservação, exigindo regimes urbanísticos específicos com 

vistas a diferenciar o uso e ocupação do solo do padrão geral adotado na cidade. 

O educacional Positivo e sua área do entorno, não possui nenhum bem cultural edificado, ou 

elemento histórico, cultural, arqueológico, paisagístico para que se avaliam eventuais interferências da 

ampliação do educacional Positivo na paisagem natural, antes da ampliação do educacional Positivo o 

imóvel era vazio, ou seja, não haverá alteração ou supressão de vegetação nativa.  

 

9. VIBRAÇÃO, PERICULOSIDADE, HIDRÍCA, POLUIÇÃO VISUAL, SONORA E ATMOSFÉRICA  
 

O estudo da vibração diz respeito aos movimentos oscilatórios de corpos e às forças que lhes são 

associadas. Todos os corpos dotados de massa e elasticidade são capazes de produzir vibração. Deste 

modo, a maior parte das máquinas e estruturas está sujeita a certo grau de vibração e o seu projeto requer 

geralmente o exame do seu comportamento oscilatório. 

O trânsito de veículos nas vias de acesso também provoca vibração, a atividade do educacional têm 

restritos impactos de periculosidade, uma vez estando centradas na oferta de educação á sociedade. 

O investindo em obras de melhoria viária a fim de preservar a fluidez e a segurança no tráfego, 

controlam possíveis riscos a sociedade e ao meio ambiente vizinho. 

Fato a se atentar é a atração de meliantes devido à aglomeração de novos moradores na região. 

Assim, torna-se necessário investimento na segurança interna do educacional e intensificação do 

monitoramento da região por parte da seguraça pública, a fim de evitar roubos e delitos. 

Uma medida mitigadora que será tomada durante a ampliação do educacional será a de manter os 

veículos e maquinários utilizados no momento da obra e até mesmo durante o funcionamento do educacional 

em bom estado de conservação e com manutenção preventiva. Tal ação evita a emissão desregulada de 

dióxido de carbono e a emissão de ruídos. Importante elaborar um controle de frota e destinos, a fim de 

minimizar os deslocamentos veiculares. 

 

10. GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

Durante a fase de construção do educacional teremos a geração de resíduos da construção civil, os 

resíduos da construção civil foram identificados e classificados conforme as Resoluções CONAMA n° 

307/2002 e n° 348/2004. Os mesmos serão definidos e caracterizados no Plano de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil – PGRCC. 

Durante a execução da obra, será adotada uma área para ser o canteiro de obras que servirá para 

o acondicionamento e armazenamento dos resíduos gerados, utilizando uma área dentro do 

empreendimento. Contudo, o material que não for utilizado deverá ser destinado a outro local devidamente 

licenciado pelo órgão ambiental competente. 
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Tabela 17 - Classificação dos resíduos da construção civil pela Resolução 307 do CONAMA 
 

  
 

 
A 

Resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como: 
a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras 
obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; 
b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 
cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 
concreto; 
c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré moldadas em 
concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.) produzidos nos canteiros de obras. 

 

 a) plásticos (embalagens, PVC de instalações); 
 b) papel/papelão embalagens de argamassa, embalagens em geral, 
 documentos); 

B c) metais (perfis metálicos, tubos de ferro galvanizado, marmitex de alumínio, 
 aço, esquadrias de alumínio, grades de ferro e resíduos de ferro em geral, fios 
 de cobre, latas); 
 d) vidros, 
 e) outros (madeiras). 
 Resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 
 economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação, tais 

C como: 
 a) estopas, isopor, lixas, mantas asfálticas, massas de vidro, sacos de cimento e 
 tubos de poliuretano. 
 Resíduos perigosos oriundos do processo de construção ou demolições, tais 
 como: 

D a) tintas, solventes, óleos, resíduos de clínicas radiológicas, latas e sobras de 
 aditivos e desmoldantes, telhas e outros materiais de amianto, tintas e sobras de 
 material de pintura. 

Fonte: CABRAL; MOREIRA, 2011. 
 

Na presente obra, serão considerados os seguintes percentuais de resíduos: 

 Resíduos na fase de terraplanagem: 15,5% 
 

 Resíduos na fase de drenagem: 10% de madeira, restos de manilhas quebradas e 

concreto e 5% de pregos; 

 Resíduos na fase de rede de água e rede água: 2% de canos PVC; 

 Resíduos na fase de rede de esgoto: 2% de canos PVC e 4% resíduos em concreto 

caixa PV (Poço de visita); 

 Resíduos da pavimentação: 2% de saibro, 2% de brita 4A e 2% de meio fio. 

 
A geração de efluentes vai ocorrer tanto na fase de ampliação do empreendimento quanto na fase de 

operação, onde partículas sólidas e matéria orgânica podem ser carreadas pelas águas das chuvas. Sua 

quantificação não pode ser medida, tendo em vista a dependência de fatores meteorológicos, porém, desde 

já, deve-se tomar medidas para prevenção de que tais efluentes tenham sua geração evitada. 

Cade a Prefeitura de Ponta Grossa solicitar Relatório Final de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil – RGCC, após a conclusão das obras para que o interessado possa apresentar os 

certificados de destinação final dos resíduos gerados na obra. 

 

 

11. VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 
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Após ampliação do educacional Positivo a região terá uma valorização imobiliária considerável, 

justificado a seguir pelos seguintes fatores imóvel em boa localização e de fácil acesso, uma ótima 

infraestrutura de obra do educacional, necessidade de aumentar a segurança pública local, tendo em vista 

o aumento de crianças e jovens ciruclando no local, consequentemente aumentando a segurança dos 

moradores e a melhora da qualidade de renda da região, que será aquecida pela população usuária. 

A ampliação do educacional nessa região será bem aceita pois no local já temos o educacional 

positivo, a obra em si se trata de uma ampliação com objetivo de atender as demandas da população local, 

melhorando a infraestrutura do educacional e oferencendo educação com mais qualidade aos nossos 

alunos. 

 

12. VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO 

 

A variação na distribuição do número de horas de iluminação está, principalmente, relacionada com 

as diferenças de latitude nos Campos Gerais, além de outros fatores tais como nebulosidade. Em algumas 

regiões restritas, a insolação máxima possível não é atingida, em função da presença de barreiras do relevo a 

leste, norte e ou oeste. 

Os ventos predominantes no município são de direção Nordeste, aparecendo durante mais da metade 

dos dias do ano; a velocidade média é de 3,6 m/s (cerca de 13 km/h). Geralmente, os ventos das geadas 

advêm do Sudoeste ou do Noroeste. A ampliação do educacional Positivo foi pensada de forma a aproveitar 

a ventilação natural e não criar nenhuma interferência na vizinhança tendo em vista as caracteristicas das 

construções do entorno e atende a legislação em vigor. 

A cidade de Ponta Grossa pode ser caracterizada como uma área de demasia iluminação anual. 

Devido ao clima da região onde se localiza o educacional, certas medidas devem ser tomadas para limitar 

o consumo de energia elétrica. 

A verticalização de edificações causa sombreamento sobre as vizinhas, fazendo com que a luz 

natural não atinja diretamente os imóveis de menor altura. No caso do educacional este impacto ainda é 

reduzido, em relação a obras vizinhas, uma vez que se trata de uma ampliação e as edificações do entorno 

tem as mesmas características. 

No momento da construção um fator importante com relação à incidência de luz é observar à 

movimentação solar no hemisfério sul, as edificações devem ser orientadas no sentido leste para limitar a 

quantidade de luz solar que atinge o interior diretamente durante o verão e aumentá-la durante o inverno. 

Por estar inserida no Centro grande parte da circunvizinhança tem barreiras naturais que impeçam 

o trajeto dos ventos, à área conta com circulação de ventilação natural, desta forma, a construção poderá 

alterar o comportamento dos ventos, causando aumento na velocidade dos ventos em certas áreas, e 

diminuição em outras. Uma possibilidade para atenuar possíveis efeitos de mudança de comportamento dos 

ventos é o espaçamento das construções, de tal maneira que os ventos não sejam bloqueados 

completamente, passando por entre as edificações. 
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13. IMPACTO SOCIOECONÔMICO NA POPULAÇÃO RESIDENTE OU ATUANTE NO ENTORNO 
 

Área de influência direta: Devido às ações serem efetivadas em um espaço urbano consolidado, este 

irá intervir de forma pouco significativa no cotidiano dos moradores. O impacto sócio- econômico é 

totalmente favorável visto que a viabilização proporcionada pelas ações traz consigo a possibilidade de 

desenvolvimento economico, valorização do bairro, necessidade de melhoria na mobilidade urbana, 

aquecimento do comércio local, arrecadação de impostos, melhorias na infraestrutura básica, geração de 

empregos diretos e indiretos e rendas, além de uma considerável melhoria na qualidade de vida e educação. 

Área de influência indireta: As atividades propostas pelo educacional serão executadas na Região 

de Ponta Grossa, no bairro Centro, portanto, a sua área de influência indireta se estende a toda região do 

Municipio, principalmente pelo aquecimento do comércio regional, além de geração de empregos formais e 

informais. 

 

14. AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS AMBIENTAIS 
 

Os impactos ambientais causados pela ampliação do educacional são analisados levando em 

consideração a ampliação e a operação do mesmo. Sendo assim, podemos perceber que o educacional 

causará impactos negativos, permanente no solo, isso se deve, pois durante a ampliação do educacional 

será necessário alteração de suas características naturais.  

O impacto causado à ecologia de paisagem na circunvizinhança pelo educacional será modificador 

principal da mesma, pois se trata de um local aonde a atividade humana vem sendo feita há décadas. No 

entorno temos casas residenciais e comércios, desta forma podemos compreender como o ambiente natural 

já foi modificado pelas atividades humanas. 

Logo, quanto à área diretamente utilizada, a paisagem será alterada significativamente uma vez que 

esta vem sendo subutilizada como área livre e apresentará construções físicas de pequeno porte, com 

finalidade de educação. 

A ampliação do educacional Positivo será causadora de baixo impacto ambiental, tendo em vista o 

correto gerenciamento dos resíduos gerados durante a obra, correta destinação dos efluentes sanitários, 

imóvel sem presença de nascentes, áreas de várzeas, corpos hídricos, áreas de APP’s e/ou áreas verdes 

existentes no imóvel.  

 

14.1 AVALIAÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
 

A seguir será apresentada a Matriz de Impacto Ambiental, simplificada em função da amplitudade 

dos impactos e traçada para cada um dos meios estudados (Biológico, físico e antrópico).  A matriz 

considerou o impacto ambiental, sua natureza, forma, duração, temporalidade e reversibilidade para 

classificar a sua magnitude, foi incluído parecer técnico em cada um dos impactos ambientais listados para 

justificar o enquadramento.  
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Tabela 18 - Impactos ambientais no Meio Físico 

Impacto Ambiental 

Natureza Forma Duração  

Positivo Negativo Direto Indireto Temporário Permanente 
 

Aumento na geração de 
efluentes líquidos 

 x x   x 
 

Aumento na geração de 
resíduos sólidos 

 x x   x 
 

Alteração na compactação 
do solo 

 x x   x 
 

Aumento da 
impermeabilização do solo 

 x x  
 
 

x 
 

Temporalidade Reversibilidade 

Magnitude Parecer técnico 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
Prazo 

Reversível Irreversível 

 x   x 
Pouco 

significativo 

Apesar de ser um impacto 
negativo, a rede pública de 
esgotamento sanitário 
disponibilizada pela SANEPAR 
levará tratamento integral para 
os efluentes gerados pelo 
educacional. Classificado do 
como pouco significativo e não 
insignificante, já que 
aumentará o volume de 
efluente a ser tratado pela 
SANEPAR no Municipio, 
aumento esse que será 
diretamente proporcional a 
arrecadação da referida 
concenciossionária 

x    x Significativo 

Impacto enquadrado como 
significativo, já que aumentará 
a demanda pela coleta seletiva 
de resíduos sólidos, 
necessitanto de readequação 
na logística municipal e na 
capacidade de 
armazenamento dos 
caminhões. Este aumento de 
demanda também será 
diretamente proporcional a 
arrecadação do município 

x    x Significativo 

A compactação do solo 
acarreta o aumento do 
escoamento superficial e a 
consequente sobrecarga no 
sistema de drenagem urbana 
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x    x Significativo 

Além da sobrecarga do sistema 
de drenagem urbana, a 
impermeabilização do solo 
aumenta a evapotranspiração, 
influenciando no microclima 
regional 

Fonte: O Autor 

Tabela 19 - Impactos ambientais no Meio Biológico 

 
Fonte: O Autor 

Tabela 20 - Impactos ambientais no Meio Antrópico 

Impacto Ambiental 

Natureza Forma Duração 

Positivo Negativo Direto Indireto Temporário Permanente 

Alteração nas condições de 
qualidade de educação 

x  x   x 

Alteração das finanças 
municipais 

x  x   x 

Alteração na procura por 
escolas 

x  x   x 

Alteração na demanda por 
educação 

 x  x  x 

Alteração na oferta de mão 
de obra 

x   x  x 

Impacto Ambiental 

Natureza Forma Duração 
 

Positivo Negativo Direto Indireto Temporário Permanente 
 

Invasão de espécies 
mais adaptadas 

 x  x  x 

 

Destruição de 
habitats 

 x  x  x 
 

Dispersão de 
espécies 

 x  x  x 

 

Temporalidade Reversibilidade 

Magnitude Parecer técnico 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
Prazo 

Reversível Irreversível 

 x  x  
Pouco 

significativo 

A antropização de áreas 
acompanha a contaminação por 
espécies da fauna e da flora mais 
adaptadas, sejam elas exóticas ou 
nativas. Impacto enquadrado 
como pouco significativo em 
função de sua reversibilidade 

x    x Insignificante 

Insignificante diante da dimensão 
do empreendimento e de 
destruição/isolamento de habitats 
que já existem no local 

x    x Insignificante 

Insignificante diante da dimensão 
do empreendimento e de 
dispersão de espécies que já 
ocorreu na região 
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Alteração no sistema de 
telecomunicação 

 x  x  x 

Alteração no sistema de 
transporte 

x   x  x 

Aumento do tráfego  x  x  x 

Aumento dos ruídos  x x   x 

Temporalidade Reversibilidade 

Magnitude Parecer técnico 
Curto 
Prazo 

Médio 
Prazo 

Longo 
Prazo 

Reversível Irreversível 

x    x Significativo 

Positivo para todos aqueles que 
procuram educação de 
qualidade, de forma que o 
empreendimento irá de encontro 
com a necessidade de acabar 
com o déficit educacional 

x    x Significativo 
Positivo para o município em 
função do aumento na 
arrecadação de impostos  

 x  x  Significativo 

Com o futuro aumento da 
população a gestão municipal 
deverá prever o aumento na 
disponibilização de vagas 
escolares.  

 x  x  Significativo 

O município deverá executar as 
ações necessárias para garantir 
o desenvolvimento econômico 
regional, a fim de proporcionar 
educação a todos aos novos 
residentes do município, atráves 
de iniciativas públicas ou 
privadas.  

 x   x Significativo 
Positivo para o desenvolvimento 
econômico da região 

 x  x  Significativo 

Haverá necessidade de 
ampliação das redes de 
comunicação para atendimento 
ao educacional.  

 x  x  Significativo 
Sobrecarga no sistema de 
transporte público.  

x    x Significativo 

Haverá aumento do tráfego de 
caminhões e máquinas na época 
da ampliação do educacional e 
de veículos após a operação do 
educacional 

x    x 
Pouco 

significativo 

Haverá emissão de ruídos e 
vibrações durante a fase de 

ampliação do empreendimento, 

bem como haverá aumento de 

ruídos com a ampliação do 

empreendimento. Impacto foi 
classificado como pouco 
signifitivo diante da antropização 
já existente na área. 

Fonte: O Autor 
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15. CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS 

 
 

A Lei nº 6.938 de 31 de agosto de 1981, vincula a utilização da avaliação de impacto ambiental 

aos sistemas de licenciamento dos órgãos estaduais de controle ambiental para as atividades 

poluidoras ou mitigadoras do meio ambiente. 

Os impactos ambientais são definidos pela Resolução CONAMA nº 001 de 23 de janeiro de 

1986, Artigo 1º como: 

 
Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas 

do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 

resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: 

I - a saúde, a segurança e o bem-

estar da população;  

II - as atividades sociais e 

econômicas; 

III - a biota; 

IV - as condições estéticas e sanitárias do 

meio ambiente;  

V - a qualidade dos recursos ambientais. 

 
De acordo com a caracterização do empreendimento e do estudo da situação ambiental das 

áreas de influência, desenvolveu-se a identificação dos impactos ambientais decorrentes das ações de 

ampliação e operação do empreendimento. A identificação tem por objetivo garantir que responsáveis 

apresentem soluções adequadas à população e ao meio ambiente, gerando medidas mitigadoras e 

compensatórias, conforme cada impacto. 

 

15.1 IMPACTOS AMBIENTAIS - FASE DE AMPLIAÇÃO 

 
 

a) Meio Físico 

 Qualidade do solo 
 

O solo estará sujeito à contaminações por combustíveis, óleos lubrificantes e graxas, devido a 

possíveis derrames ou vazamentos provenientes de caminhões, máquinas e equipamentos. 

 

Medidas Propostas: Instalação de redes de drenagem; Plano de Contingência. 

 

Efeito esperado: A destinação correta dos rejeitos e capacitação dos funcionários em caso de 

vazamento, ocasionando a rápida contenção de possíveis vazamentos. 
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 Qualidade do Ar – Instalação do empreendimento 

 

A alteração da qualidade do ar poderá ser causada pelo aumento do tráfego no local com 

aumento de poeiras, material particulado, gases e fumaça, podendo causar danos à saúde humana, 

como doenças respiratórias. Outro fator é a geração de ruídos que deverá aumentar durante o período 

de ampliação do empreendimento. 

 
Medidas Propostas: Umidificação do solo; não efetuar carregamento de caminhões em 

excesso, para evitar transbordamentos nas vias públicas; Lonamento dos caminhões; Manutenção 

preventiva dos equipamentos; Execução do transporte de equipamentos pesados para a obra fora dos 

horários de pico de trânsito local e necessariamente durante o dia; Utilização de equipamentos de 

proteção individual (EPI) e coletiva. 

 

Efeito esperado: Diminuir a emissão de poeira na vizinhança devido a circulação de caminhões 

durante a ampliação. 

 

 
 

b) Meio Biótico 

 
 Evasão da Fauna 

Tendo em vista que a obra ocorrerá no centro de Ponta Grossa em área urbana, podemos 

caracterizar a fauna como animais doméstico, tais como: Cães, gatos, pombos, esquilos, lagartos, 

pardais, corujas, periquitos, beija-flor, sagüis, etc. 

A supressão de solo e o ruído gerado pelo trânsito de caminhões, utilizados para o transporte 

de material e demais atividades no canteiro de obras, poderão afugentar as espécies da avifauna que 

habitam as proximidades, levando-as a refugiarem-se em localidades adjacentes, esperando-se o seu 

retorno quando do início da fase de operação. 

 

Medidas Propostas: Programa de Educação Ambiental. 
 

Efeito esperado: Mão de obra local diminui a utilização de veículos dos funcionários e educação 

ambiental tras conscientização dos funcionários. 

 
 

 
 Aumento do Número de Atropelamentos da Fauna 

 
A região onde será realizada a ampliação do empreendimento é caracterizada como fauna 
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doméstica por ser uma região já urbanizada. Durante a fase de ampliação do empreendimento, haverá 

aumento no tráfego de vias de acesso e demais ruas e avenidas próximas, aumentando o risco de 

atropelamento de animais. 

 

Medidas Propostas: Sinalização com os limites de velocidade das vias, treinamento dos funcionários. 

 

Efeito esperado: Aumentar a atenção dos motoristas e treinar os funcionários de acordo com as 

regras de transito local. 

 

 

 Espécies indicadas para plantio na área do empreendimento 

 

Fica como sugestão, (sob indicação do Instituto Ambiental do Paraná (IAP), de acordo com sua 

subdivisão de regiões Bioclimáticas, dentre as quais a cidade de Ponta Grossa, encontra-se localizada 

na tipologia florestal local que se sugere tais espécies). 
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Tabela 21 - Espécies Nativas PIONEIRAS 
 

Nome Popular Nome Cientifico Regiões Bioclimaticas 

 
 
 

Bracatinga comum 

 
 
 

Mimosa scabrella 

 

 
 

 
Bracatinga de campo 

mourão 

 
 
 

Mimosa flocculosa 

 

 
 
 

Fumo-bravo 

 
 

 
Solanum 

granulosoleprosum 

 
 
 
 

Juqueri 

 
 
 

Mimosa regnellii 

 

 
 
 

Maricá 

 
 
 

Mimosa bimucronata 

 

 

Fonte: IAP. Google. 
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Continuação Tabela 21 - Espécies Nativas PIONEIRAS 

Nome Popular Nome Cientifico Regiões Bioclimaticas 

 
 
 

Nhapindá 

 
 
 

Senegalia tenuifolia 

 

 
 
 

Pau-de-gaiola 

 
 
 

Aegiphylla sellowiana 

 

 
 
 

Quaresmeira Rosa 

 
 
 

Tibouchina sellowiana 

 

 
 
 

Sarandi 

 
 
 

Calliandra brevipes 

 

 
 
 
 

Vassourão preto 

 
 
 
 

Vernonia discolor 

 

Fonte: IAP. Google 
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Tabela 22 - Espécies Nativas SECUNDÁRIAS 
 

Nome Popular Nome Cientifico Regiões Bioclimaticas 

 
 
 

Angico Gurucaia 
(Gurucaia) 

 
 
 

Parapiptadenia rigida 

 

 
 

 
Angico-branco 

 
 

 
Anadenanthera colubrina 

var. colubrina 

 

 
 
 

Araucaria (Pinheiro do 
Paraná) 

 
 
 

Araucaria angustifolia 

 

 
 
 

Aroeira pimenteira 

 
 
 

Schinus terebenthifolius 

 

 
 

 
Bugreiro-graúdo 

 
 
 

Lithraea brasiliensis 

 

Fonte: IAP. Google. 
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Continuação Tabela 22 - Espécies Nativas SECUNDÁRIAS 

Nome Popular Nome Cientifico Regiões Bioclimaticas 

 
 
 

Cambará 

 
 
 

Gochnatia polymorpha 

 

 
 

 
Guajuvira 

 
 
 

Cordia americana 

 

 
 

 
Louro-branco 

 
 
 

Bastardiopsis densiflora 

 

 
 

 
Pinheiro-bravo 

 
 
 

Podocarpus lambertii 

 

 
 

 
Vassourão branco 

 
 
 

Piptocarpha angustifolia 

 

Fonte: IAP. Google 
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Tabela 23 - Espécies Nativas CLÍMAX 
 

Nome Popular Nome Cientifico Regiões Bioclimaticas 

 
 

 
Canela imbuia 

 
 
 

Nectanda megapotamica 

 

 
 
 
 

Casca de anta 

 
 
 
 

Drimys brasiliensis 

 

 
 
 

Cerejeira-do-mato 

 
 
 

Eugenia involucrata 

 

 
 
 

Guabiroba 

 
 
 

Campomanesia xanthocarpa 

 

 
 

 
Pitanga 

 
 
 

Eugenia uniflora 

 

Fonte: IAP. Google. 
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c) Meio Socioeconômico 

 
 Pressão sobre os Serviços de Infra-estrutura Básica de Transportes Rodoviários 

 

As ruas, Silva Jardim, Saint Hilaire e Maria Perpétuo da Cruz, serão as principais vias para o 

transporte dos equipamentos, insumos e mão-de-obra e futura operação do Positivo Educacional. O 

aumento do volume de tráfego e a possível degradação das rodovias do entorno, poderão acarretar o 

aumento dos acidentes de trânsito e a interrupção da via. 

 
Medidas Propostas: Planejamento dos horários de transporte de pessoal, materiais e 

equipamentos; Treinamentos sobre educação do transito, desde a fase da ampliação até sua operação. 

 

Efeito esperado: Evitar acidentes de trânsito e interrupções de vias locais. 

 Variação da Arrecadação Tributária 

 
 

Os novos trabalhadores durante a construção e operação da unidade Positivo Educacional, 

representarão um crescimento na massa salarial, que deverá se refletir em gastos com o consumo de bens 

e serviços locais, melhorando a expansão do setor terciário. 

 

Medidas Propostas: Priorização da contratação da mão-de-obra local. 
 

Efeito esperado: Movimentação da economia local. 

 

 Variação do Dinamismo Econômico 

 

Durante a construção e operação da unidade Positivo Educacional haverá um aquecimento das 

atividades dos diferentes setores econômicos da região. Esse aquecimento pode ser ainda mais incentivado 

caso ocorram aquisições de bens e contratações de serviços locais diretamente pelo empreendimento. 

 

Medidas Propostas: Privilegiar a aquisição de insumos e a contratação de serviços na região para 

a ampliação do empreendimento. 

Efeito esperado: Movimentação da economia local. 

 

 Desenvolvimento Tecnológico 

Os trabalhadores e empresas contratados para a construção da ampliação da unidade Positivo 

Educacional, serão submetidos a treinamentos, retreinamentos, aprendizados, conhecimento de 

equipamentos, novas técnicas construtivas, de montagem e manutenção, além de práticas de 

preservação/conservação do meio ambiente, trabalho em equipe, saúde e segurança. Este impacto 
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reciclará, fortalecerá e atualizará os trabalhadores para o mercado de trabalho de obras civis, entre outros. 

 

Medidas Propostas: Treinamento e capacitação dos trabalhadores. 
 

Efeito esperado: Movimentação da economia local. 

 

 Acidentes no Trabalho 

 
 

O Brasil é um dos países com maior incidência de acidentes no trabalho (MPS/INSS, 2000). Portanto, 

tal impacto deve ser considerado para as obras de construção. 

 

Medidas Propostas: Treinamento e qualificação dos trabalhadores; Segurança, saúde no trabalho e 

meio ambiente (SSTMA); Utilização de equipamentos de proteção individual (EPI). 

 
Efeito esperado: Prevenção de acidentes de trabalho. 

 

 Exposição de Pessoas a Ruídos e Vibrações 

 
 

A população exposta a ruídos e vibrações, engloba os trabalhadores envolvidos diretamente com a 

construção e, em menor intensidade, a população de entorno da unidade Positivo Educacional. Conforme o 

nível e tempo de exposição, a população atingida poderá sofrer uma alteração transitória da audição. Trata- 

se de um efeito em curto prazo representado pela redução da sensibilidade auditiva, que retorna 

gradualmente ao normal depois de cessada a exposição. 

 

Medidas Propostas: Manutenção dos equipamentos; Utilização de equipamentos de proteção 

individual (EPI); Planejamento dos horários de transporte. 

 
Efeito esperado: Prevenção da saúde dos vizinhos e trabalhadores durante o período de construção. 

 
 

 Risco de Acidentes Rodoviários 

 
 

Com o aumento da circulação de veículos nas estradas, o risco de acidentes com a população ao 

longo da rodovia tende a aumentar. A presença de veículos de grande porte em circulação e a sua 

convivência com os demais veículos mudam a percepção dos outros motoristas, que são obrigados a dividir 

os mesmos espaços com veículos de carga, mais largos e altos que os convencionais. 

 

Medidas Propostas: Planejamento dos horários de transporte de pessoal, materiais e 

equipamentos; Treinamentos. 
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Efeito esperado: Evitar acidentes de trânsito. 

 

 Pressão nos Serviços de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

 
 

Com o processo de ampliação da unidade Positivo Educacional, haverá o aumento na produção de 

resíduos sólidos da construção civil, requerendo seu gerenciamento adequado, além de espaço para a sua 

disposição final. Falhas no gerenciamento dos resíduos causarão problemas de saneamento básico e 

consequentes danos à saúde humana. Ressalta-se que o presente empreendimento não utilizará de áreas 

de bota-fora, sendo realizado o acondicionamento dos resíduos no próprio local. 

 
Medidas Propostas: Execução do Plano de Gerenciamento da Construção Civil com o 

acompanhamento do acondicionamento, transporte e destinação destes resíduos; Treinamentos. 

 

Efeito esperado: Correto gerenciamento dos resíduos gerados durante a obra, definindo assim correta 

coleta e destinação final dos resíduos gerados durante a obra. 

 
 

15.2 IMPACTOS AMBIENTAIS - FASE DE OPERAÇÃO 

 
a) Meio Físico 

 

 
 Qualidade das Águas 

 
A produção de efluentes líquidos deve ser analisada sob dois aspectos: drenagem de águas pluviais 

com carregamento de partículas sólidas e matéria orgânica que poderão assorear o curso d’água mais 

próximo do empreendimento e efluentes sanitários gerados a partir da ocupação da unidade Positivo 

Educacional os efluentes sanitários deverão ser coletados na sua totalidade (redes coletoras de esgoto) e 

destinados na rede coletora da SANEPAR. 

Não haverá efluentes de caráter industrial no local, não sendo necessário o pré- tratamento. 

Medidas Propostas: Instalação do sistema de drenagem e esgoto sanitário. 

Efeito esperado: A destinação correta dos rejeitos sanitários e capacitação dos funcionários em caso de 

vazamento, ocasionando a rápida contenção de possíveis vazamentos. 

 

 Qualidade do Ar 
 

Haverá emissões atmosféricas (poluentes e ruídos) nos processos de operação da ampliação da 

unidade Positivo Educacional, sendo estes provenientes apenas dos veículos de transportes realizados 

pelos alunos (pais) para acesso a unidade Positivo Educacional. 
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Medidas Propostas: Cartilhas de educação ambiental. 

 

Efeitos esperados: Conscientização dos pais para correta manutenção dos veículos, diminuindo 

assim as emissões atmosféricas. 

 
 

 Transporte local – Operação do empreendimento 

 

Transporte local sofrerá um aumento médio para grande a curto prazo de tempo na região do imóvel, 

ou seja haverá aumento no tráfego no local. 

 
Medidas Propostas: Fechamento do local de embarque e desembarque dos alunos, localizado na 

Rua Silva Jardim, conforme carta de viabilidade em anexo. 

 

Efeito esperado: Evitar acidentes de trânsito, evitar congestionamento. 

 

b) Meio Biótico 

 

Não haverá impactos significativos no meio biótico durante a operação do empreendimento. 

 

 
c) Meio Socioeconômico  

 

 Variação da Arrecadação Tributária 

 
 

Os novos alunos da unidade Positivo Educacional, representarão um crescimento na economia local, 

que deverá se refletir em gastos com o consumo de bens e serviços locais, melhorando a expansão do setor 

terciário. 

 
Medidas Propostas: Incremento na arrecadação de impostos. 
 
Efeito esperado: Movimentação da economia local. 

 

 

 Variação do Dinamismo Econômico 

 
Com a operação da unidade Positivo Educacional haverá a busca por empregos regionais, assim 

como aumento do giro econômico, tanto de maneira direta (pelos alunos que consumirão produtos e serviços 

da região) quanto indireta (pelo aumento da demanda das atividades de produtos e serviços locais). 

 
Medidas Propostas: Privilegiar a aquisição de insumos e a contratação de serviços na região para 
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a ampliação do empreendimento. 

 

Efeito esperado: Movimentação da economia local. 

 
 Pressão nos Serviços de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

 
Na operação da unidade Positivo Educacional, cada aluno terá a responsabilidade sobre a geração 

de resíduos sólidos, seja pela elaboração de atividades docentes com uso de matéria prima (papel, papelão, 

plástico e etc), quanto no convívio local. No entanto, se prevê desde este momento a geração dos resíduos 

listados na tabela abaixo. 

 
 
 

Tabela 24 - Resíduos Sólidos  

Resíduos Especificação Destinação 

   

Recicláveis Papel, papelão, Plástico, 

Metal e Vidro 

Coleta Seletiva do município 

Orgânicos Resíduos sanitários Coleta Seletiva do município 
 

 

 

Os resíduos gerados deverão ser encaminhados para tratamento conforme sua classificação NBR 

1004:2004. O sistema de armazenamento deverá ser realizado nos setores geradores, sendo coletados pela 

prefeitura. 

Medidas Propostas: Execução do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Sólidos; 

Treinamentos; Programas de Educação Ambiental. 

 

Efeito esperado: Correto gerenciamento dos resíduos gerados durante a obra, definindo assim correta 

coleta e destinação final dos resíduos gerados durante a operação. 

 
16. PROGRAMAS DE MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS 

COMPENSATÓRIAS 

 
Foram analisados e avaliados todos os aspectos e impactos ambientais relacionados às atividades 

de ampliação e operação da unidade Positivo Educacional, bem como seus monitoramentos e controles e 

mitigações aplicáveis. Programas avaliados: 

 
 Programa de Certificações Ambientais: 

 

A unidade Positivo Educacional deverá elaborar projeto de adaptação da área para arborização de 

áreas internas, gerenciamento correto dos resíduos gerados e melhoria na qualidade de vida para seus 

Coleta Seletiva do município 

Descontaminação 

Embalagens de Produtos  

Lâmpadas 
Contaminado 
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alunos e moradores do entorno para futura certificação ambiental do empreendimento. 

 
 Programa de Gestão de Segurança: 

 

Os funcionários deverão tratar as questões de segurança, saúde e meio ambiente com grande 

seriedade, utilizando EPIs e conhecendo os princípios básicos de segurança, minimizando assim o risco de 

acidentes. 

 
 Programa de Gestão Ambiental: 

 

 
 Resíduos Sólidos 

 

Na ampliação do empreendimento, será necessária a elaboração do Plano de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil (PGRCC), assim como seu acompanhamento durante todo o processo de 

construção dos blocos educacionais. 

 
 Qualidade da Água 

 

Durante a ampliação da unidade Positivo Educacional, deve-se atentar aos padrões de 

abastecimento, o empreendimento localiza-se em área urbana servida de toda infraestrutura necessária, 

sistema público de abastecimento de água, rede pública coletora de efluentes sanitários. 

 
 Qualidade do Ar 

 
Durante o processo de ampliação unidade Positivo Educacional, serão geradas emissões de 

poeiras e particulados, assim como emissões de ruídos, sendo necessário a utilização de EPI's. 

Haverá emissões atmosféricas durante o processo de operação do empreendimento, o educacional 

se propõem a elaborar cartilhas de concientização da importancia de manter os veiculos utilizados pelos 

pais dos alunos com sua manutenção em dia, priorizando assim a qualidade do ar. 

 

17. RECOMENDAÇÕES 

Para o presente projeto, são compartilhadas as seguintes recomendações: 

 

 Programa de Certificações Ambientais: 
 

 Sugere-se a instalação de áreas verdes para convívio comum entre os futuros alunos, visando o 

equilíbrio entre o meio ambiental e a qualidade de vida social. 

 
 Programa de Gestão de Segurança: 

 

 

 Utilização de EPIs durante a fase de ampliação do empreendimento. 
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 Realizar a identificação de segurança das áreas. 

 

 Sistema de Gestão Ambiental: 
 

 
Resíduos Sólidos 

 
 Realizar e Implantar o PGRCC – Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil; 

 
 Realizar e Implantar o PGRS – Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

 Sugere-se treinamentos de coleta seletiva para os funcionários, de forma a evitar que os resíduos 

sejam acondicionados de maneira incorreta. 

 
Qualidade do Ar 

 
 

 Utilização de EPIs durante a fase de ampliação do empreendimento. 

 Elaboração de cartilhas sobre a importancia da manutenção em dia dos veículos automotores.  

 

18. PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO DO EIV 

 
Os profissionais responsáveis ficaram à disposição para os esclarecimentos que julgarem 

necessários quando da leitura e aplicação do escopo deste trabalho. 

EIV Caracterização do Empreendimento, Impactos, Diagnóstico e Programas de Monitoramento 

Thiago Henrique Camargo Pestana 

Engenheiro Ambiental – CREA PR 152488/D 

 

Andressa Regina Gomes         

Arquiteta e Urbanista – CAU - A160102-4 

 

A comprovação de Responsabilidade Técnica dos responsáveis pelo EIV, conforme Lei Federal nº 

6496/77 consta no Anexo I – ART CREA/PR - Anotação de Responsabilidade Técnica. 

 

19. CONCLUSÃO 
 

O Plano Diretor é o principal instrumento para o planejamento socioambiental de um município, ele 

foi estabelecido na Constituição Federal de 1988 e regulamentado pelo Estatuto da Cidade e, até mesmo, as 

diretrizes orçamentárias devem incorporar as prioridades nele contidas. Sendo assim, considerando a 

compatibilidade com o Plano Diretor Municipal, o cumprimento a Lei da Mata Atlântica (Lei Federal nº 

11.428/2006), a necessidade de diminuir o déficit educacional no município e a inexistência de óbices quanto 

as leis de Recursos Hídricos (Lei Federal nº9.433/1997) e de Saneamento Básico (Lei Federal nº 

11.445/2007), esta equipe técnica considera viável a ampliação da unidade educacional Positivo, desde que 

sejam cumpridas todos as recomendações técnicas e medidas mitigadoras aqui propostas, além de e 
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respeitados todos os fatores limitantes atrelados as competências do poder público municipal. 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

ANEXO I - ANOTAÇÃO DE 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 



  

 



  

 

 



  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO II – PLANTAS DOS 
DESENHOS DA AMPLIAÇÃO DA 
UNIDADE POSITIVO 
EDUCACIONAL. 



  

 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO III – GUIA AMARELA 



  

 

 



  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO IV – CARTA DE VIABILIDADE 
DE TRANSITO 



  

 

 



  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO V – MATRICULA 



  

 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 


